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A acupuntura — prática da medicina chinesa tradicional — trata doenças por meio da estimulação, com agulhas, 
de pontos e meridianos do corpo. No DF, a técnica auxilia no cuidado com pessoas que sofrem de transtornos

A 
acupuntura — técnica 
terapêutica que consis-
te na inserção de agulhas 
finas em pontos especí-

ficos do corpo — vem ganhan-
do como alternativa de prática 
complementar no tratamento 
da saúde mental. Segundo da-
dos da Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF), em 
2024, foram realizados cerca de 
303 mil atendimentos relaciona-
dos à saúde mental nos Centros 
de Atenção Psicossocial (CAPS) 
do Distrito Federal. Número que 
representa cerca de 10% da po-
pulação do DF e chama a aten-
ção para os cuidados com os pa-
cientes que apresentam algum 
tipo de transtorno. 

A prática da acupuntura, di-
fundida pela medicina tradicio-
nal chinesa, visa restabelecer o 
equilíbrio corporal pela estimu-
lação de pontos específicos do 
corpo, utilizando agulhas e ou-
tros instrumentos. O Dr. Luiz 
Sampaio, presidente do Colégio 
Médico Brasileiro de Acupuntu-
ra, reforça o papel da prática no 
tratamento de doenças mentais. 
“Nesses tipos de enfermidade, a 
acupuntura trabalha nos meca-
nismos de estímulo à produção e 
secreção de neurotransmissores 
como serotonina e noradrenali-
na. Esses dois hormônios são os 
principais neurotransmissores 
ativados pelos medicamentos 
antidepressivos”, explica. 

O motorista de aplicativo Jud-
son Pereira Leite, 52 anos, pro-
curou a medicina chinesa pa-
ra tratar um problema físico. 
“Eu comecei com a acupuntu-
ra para um problema muscular. 
Após ver que funcionou na co-
luna, resolvi tratar alguns pro-
blemas emocionais. Tratei de 
depressão, ansiedade e insônia, 
que estavam atrapalhando meu 
dia a dia”, afirma.

Pela sua experiência, Judson 
recomenda a prática a pessoas 
que estejam passando por proble-
mas parecidos. “Eu aconselho que 
as pessoas devem procurar ajuda 
de cabeça aberta, confiar no tra-
tamento e se doar para que o tra-
tamento tenha maior efetividade. 
Essa prática vem somando muito 
à minha saúde mental”, finaliza.

Marcelo Santos, especialis-
ta em medicina chinesa explica 

que a acupuntura pode mostrar 
resultados nas primeiras sessões: 
“O que eu faço com os pacien-
tes é antecipar o ponto de res-
posta, fazendo com que os me-
dicamentos tenham efeito mais 
rápido, reduzindo, também, os 
efeitos colaterais. A intenção das 
primeiras sessões é fazer o cére-
bro entender que ele está sendo 
tratado”, afirma. 

Pontos principais

Na prática da acupuntura, são 
considerados cerca de 366 pon-
tos principais presentes no cor-
po. Denise Oliveira, acupuntu-
rista, explica que “é uma prática 
que trabalha a energia vital, por 
isso, é necessário trabalhar vá-
rios pontos ao mesmo tempo”. 
Ela cita alguns pontos que ofe-
recem ajuda em doenças men-
tais. “No punho, estimulamos os 
pontos C7, pericárdio 6 e P9 pa-
ra tratar ansiedade, depressão e 
deixar a mente mais calma. Na 
testa, temos o ponto intã, um 
ponto extra que trabalha a in-
sônia e a ansiedade. Esse ponto 
é trabalhado em conjunto com 
outros para tratar ansiedade e 
depressão”, completa.

Para o psiquiatra Pedro Leo-
poldo, a integração de consul-
tas com o uso de técnicas com-
plementares como a acupun-
tura, são ótimos aliados para a 
manutenção da saúde mental: 
“A integração de terapias com-

plementares no cuidado com 
a saúde mental é uma aborda-
gem extremamente positiva. A 
saúde mental não pode ser dis-
sociada da saúde física, pois 
ambas estão interligadas dire-
tamente”, afirma.

Fenando Genschow, médico 
acupunturista da Secretaria de 
Saúde (SES-DF), ressalta que as 
práticas integrativas e comple-
mentares não substituem o trata-
mento tradicional. “Não são indi-
cadas como o principal tratamen-
to de casos, como esquizofrenia, 
transtorno bipolar, dependência 
química, transtorno obsessivo 
compulsivo, transtornos alimen-
tares e de somatização”, alerta.   

Para a estudante Maria Clara 
de Oliveira, 18, a acupuntura a 
ajudou muito a aliviar os sinto-
mas de ansiedade e de estresse. 
“Eu não estava conseguindo fa-
zer provas e isso estava atrapa-
lhando muito a minha vida. Du-
rante aproximadamente cinco 
dias de tratamento com as agu-
lhas, realmente senti uma me-
lhora significativa”.  Com os bons 
resultados, a estudante optou 
por parar o tratamento. “Eu de-
veria ter realizado mais algumas 
sessões para ter uma evolução 
maior”, disse Maria Clara, que 
pretende retomar o tratamento.

Conscientização

 Segundo dados da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), 

uma em quatro pessoas apresen-
tam problemas relacionados à 
saúde mental. Desde 2014, o Bra-
sil instituiu o Janeiro Branco co-
mo o mês dedicado a conscienti-
zar a população sobre problemas 
de saúde mental. O acupunturis-
ta Marcelo avalia a campanha 
como positiva. “A sociedade co-
meça a entender que existe um 
problema, que depressão não é 
só tristeza, é muito sério, é uma 
doença. O uso das cores nestas 
campanhas é muito importante 
para marcar na mente da popu-
lação que é importante procu-
rar auxílio especializado”, afirma.

Atendimento

No Distrito Federal, o trata-
mento e acompanhamento psi-
quiátrico são oferecidos pelos 
CAPS distribuídos pelas regiões 
administrativas. Alguns deles dis-
ponibilizam a acupuntura por 
meio de atendimento regulado, 
ou seja, o paciente precisa procu-
rar, primeiramente, uma Unidade 
Básica de Sáude (UBS) que pode 
encaminhá-lo para uma Policlíni-
ca. Depois, ele entra em uma fila 
de espera para ser atendido. Em 
casos de necessidade de atendi-
mento urgente, pode procurar o 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) ou as Unidade 
de Pronto Atendimento (UPAs). 

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado
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Em diversos pontos do corpo, são aplicadas agulhas que ajudam a manter a saúde mental, como na testa, para tratar a insônia, e no punho para aliviar sintomas de ansiedade

Marcelo 
Santos, 
especialista 
em medicina 
chinesa: 
resultados 
nas primeiras 
sessões
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